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RESUMO - Com o objetivo de obter um meio de cultura que proporcione produção rápida e abundante de 
esporos de Septoria giycines (Hemmi), agente causal da mancha.parda-da-Íoha-da'soja, foi efetuado opre-
sente trabalho. Inicialmente compararam-se fontes de carbono e de nitrogênio e substâncias reguladoras de 
crescimento. Posteriormente com base nos primeiros resultados alcançados, foram comparados os meios de 
cultura usados como testemunhas (Czapek ágar e BDA) agregados de fatores de crescimento nas doses que 
propiciaram a maior produção de esporos. Estes foram avaliados em cinco épocas de crescimento. Nos pri-
meiros ensaios, os fatores de crescimento extrato de malte, extrato de levedura e tiamina, foram superiores 
aos meios básicos. No ensaio final, mantiveram-se com a máxima produção de esporos, nas cinco diferentes 
épocas de leitura efetuadas ao longo de 25 dias, os tratamentos contendo o fator de crescimento extrato de 
levedura. A maior produção de esporos foi obtida, quando a cultura alcançou 25 dias de desenvolvimento, 
com o tratamento Czapec ágar + 4 g/l de extrato de levedura. 
Termos para indexação: nutrição, mancha-parda-da-folha-da-soja 
INFLUENCE OF CULTURE MEDIA AND GROWTH PERIODS 
ON THE SPORULATION SEPTORIA GLYCINES 
ABSTRACT - The object of the present study was to find a new culiure medium lo provido rapid and abundant 
Septoria gtycines (Hemmi) sporulation, lhe causal agent 01 brown spot disease on soybean leaves. First, car-
bon and niogen sources and growth regulalors were compared. Latter, based on the tireI resulte obtained, 
flue culture media used as checks, associaled with growffi lactors in doses which resulled in the greatest spore 
production, were compared Czapek agar and PDA), These were evaluated in five growth periods. In lhe first 
Vials, the malt exact, yeast extracl and thiamine growth factors were grealer than the basic media. In lhe final 
frial, tho trealmenle containing lhe yeast extract growlh factor conlinued wilh the greatest spore production In 
the tive diflerent periods observed during 25 days. The grealestspore production was obtained when lhe cul-
ture reached 25 days of developinent, wilh the Czapek agar medium + 4 gil of yeasl extract. 
Index teme: brown spot, nutrition. 
INTRODUÇÃO 
Não existem cultivares de soja (Giycinc raia (L.) 
Merrill) resistentes ao fungo Septoria glycines 11cm-
mi, agente causal da mancha-parda-da-folha-da-so-
ja, (Lim 1979, Picinini 1978), moléstia responsável 
por decréscimos no rendimento de grãos de até 
33,7%, segundo (Um 1980). Para efetuar testes ob-
jetivando detectar resisténcia de cultivares, necessi-
ta-se de uma grande quantidade de inóculo deste mi-
crorganismo, obtido através de seu cultivo em um 
meio de cultura que proporcione condições ideais 
para sua esporulação. O meio de cultura de batata 
dextrose ágar (LIDA) foi usado como substrato na 
obtenção do fungo por diversos autores (Lim 1979, 
1980, Pataky & Lim 1981a, b, Ross 1982 e Young & 
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Ross 1979). Chegou-se à conclusão de que para este 
meio a maior produção de picnidiósporos ocorre 
quando o p11 do meio é 6,0, o fotoperíodo é de lumi-
nosidade contínua, e a temperatura está entre 23 0C a 
300C (Picinini 1978). São também citados outros 
meios de cultura na obtenção do fungo, tais como: 
farinha de milho, mandioca, vagens de soja esterili-
zadas (Wolf & Lehman 1926), e Sabouraud dextrose 
ágar (Benedict 1964). Além de teste comparando 
meios de cultura na produção de picnidiosporos do 
fungo, o qual, mostrou a superioridade do meio de 
Fries ágar (Bertagnoili et ai. 1986). "Fator de cres-
cimento", segundo Fries (1965), é uma substância 
orgânica que, em determinada quantia mínima, é in-
dispensável para o crescimento de um fungo, não 
servindo simplesmente como uma fonte de energia. 
Entre as diferentes substâncias denominadas de 
"fator de crescimento" encontram-se vitaminas, 
aminoácidos, caseína hidrolizada e extratos de malte 
e levedura, 
Robbins & Kavanach (1938), que estudaram o 
desenvolvimento de 38 espécies de fungos com a 
adição de tiamina a meio de cultura, mostraram va- 
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tiações na resposta a esta vitamina ou a seus inter-
mediários, pirimidina e tiazol, dependentes do fungo 
testado (Srinivasan & Vijayalakshmi 1960). Resposta 
semelhante foi verificada para Glomerelia tucunza-
nensis, pois com dose de 500 p,g/l  de tiamina, foi 
constatado efeito inibidor, ao passo que em doses 
mais baixas, entre 50 a 200 sg/1, houve maior es-
porulação. Estes últimos autores também encontra-
ram aimento do peso seco do micélio e esporulação 
deste fungo cdm doses de 4, 5 e 10 sg/I de biotina. 
Estudos efetuados por Ogoshi & Ui (1979), sobre 
a influência de vitaminas no crescimento de diversos 
isolados de Rhizoctonia solani, mostraram grande 
aumento de micélio com a presença de tiamina. No 
entanto, com adição das vitaminas biotina, pantote-
nato de cálcio, riboflavina, ácido fólico, ácido p-
aminobenzóico, inositol, ácido nicotínico e piridoxi-
na, houve pequeno efeito estimulante do crescimento 
micelial deste fungo, com apenas algumas pequenas 
diferenças de intensidade neste desenvolvimento en-
tre diferentes isolados. 
Extrato de levedura foi fator de crescimento que, 
adicionado a meios de cultura, melhorou o cresci-
mento de fungos com conseqüente aumento em sua 
esporulação (Kimati 1975, Loch 1978), ao passo que 
com o acréscimo de casefra hidrolizada conforme 
Loch (1978) foi constatado um desenvolvimento 
lento e com pouca esporulação de Nomuraea rileyi. 
Adisa & Fajola (1982) demonstraram que fontes 
de carbono são importante fator no desenvolvimento 
micelial de fungos causadores da podridão de frutos, 
pois houve bom crescimento de AspergÜlus rneleus 
e Penicillium cilrinwn com o uso dos monossacari-
dios glicose e frutose e oligossacarídios sacarose e 
maltose. Em contraste, houve pouco desenvolvi-
mento obtido com os polissacarídios dextrina, amido, 
carboximetil-celulose e pectina. 
Segundo Bean & Wilcoxson (1964), sacarose foi 
melhor fonte de carbono para tlebninthosporium sa-
rivwn e HeL'ninshosporiwn dictyoides do que rafinose, 
galactose, xiose e lactose. Não houve diferenças no 
crescimento destes fungos quando substituiram a 
fonte de N do meio de Czapek ágar, nitrato de sódio, 
pelas substâncias: nitrato de amônio, sulfato de amô-
nio, asparagina, metionina e hidrocloreto de tiamina. 
O presente trabalho teve a finalidade de ajustar 
um meio de cultura que proporcionasse produção rá-
pida e abundante de esporos de S. glycines. 
MATERIAL E MÉTODOS 
De dezembro de 1982 a março de 1983, foram realizados 
dez experimentos no Laboratório de Fitopatologia do Centro 
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Nacional de Pesquisa de Trigo - Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (CNFT-EMBRAPA) -, localizado em 
Passo Fundo, RS. O inóculo do fungo foi obtido a partir de 
diversas cultivares de soja, que apresentaram sintomas típicos 
da moléstia, coletados em lavouras próximas ao CNPT. 
Para o preparo dos meios de cultura, os ingredientes de 
cada um foram pesados e colocados em frascos Erlenmeyer 
de 2 litros, O pH foi ajustado para 6,0 antes da esterilização 
(Picinini 1978). Para o controle de bactérias, usou-se sulfato 
de estreptomicina na dose de 200 S girnl. De uma suspensão 
composta de 1 x 10 ° esporos/mI, espalhaste e água esterili-
zada, empregou-se 1,5 ml para cada placa-de-Petri após a 
distribuição dos meios. As placas com o inóculo foram leva-
das para sala de crescimento, onde permaneceram a uma 
temperatura de 25 0C e em regime de luz contínua (Almeida 
1980, Picinini 1978). 
Os primeiros oito experimentos, tendo o meio básico de 
Czapek ágar, constaram de testes de: fontes de C (frutose, 
galactose, glicose, maltose e sacarose), todas elas com 12,6 g 
de C por litro de água; fontes de N (nitrato de amônio, sulfato 
de amônio e nitrato de sódio), todos eles com 0,5 g de N por 
litro de ááua;  doses de aminoácido esparagina (0, 1, 2, 4 e 
6 g/l); doses da vitamina biotina (0, 2,4,6 eS p. g/ml); doses 
da vitamina tiamina (O, 50, 100, 200 e 400 li,giml); doses de 
caseína hidrolizada (0, 2, 4, 6 e 8 g/l); doses de extrato de 
malte (0,5. 10, 15 e 20 g/l); e doses de extrato de levedura (0, 
1, 2, 4 e 6 gil). Posteriormente, em um nono experimento, 
testou-se o extrato de levedura em meio de cultura de BDA 
nas doses de 0, 1, 2,4 e 6g11. Finalmente, foram completados 
os testes iniciais com um experimento em que foram compa-
rados os tratamentos que se destacaram nos testes anteriores: 
Czapek ágar + 400 }tg/mldetiamina;Czapekágar + 20g/1 
de extrato de malte; Czapek ágar + 4 g/l de extrato de leve-
dura; e BEM + 4 g/l de extrato de levedura. Estes foram 
confrontados com as testemunhas Czapek ágar e BEM e com 
o meio Fries ágar, o qual foi, em testes anteriores, o mais 
produtivo (Bertagnoili et ai. 1986). Neste último experi-
mento, avaliou-se a produção de picnidiósporos aos 5, lO, 
15,20 e 25 dias de desenvolvimento da cultura. 
Os tratamentos foram avaliados através da determinação 
do número de esporos produzidos por cm 2 com o auxilio de 
uma câmara de Neubauer. Em cada uma das quatro repeti-
ções, efetuou-se quatro vezes a leitura. Para isto, recortou-se 
um cilindro de 2,433 cm 2 de diâmetro em cada placa. A sus-
pensão de esporos para as determinações foi obtida por lava-
gem e pincelamento superficial dos cilindros, procurando-se 
remover apenas os picnidiósporos. Os nsultados obtidos, em 
esporos por ml, foram transformados para esporos por cm 2 . 
O delineamento experimental utilizado foi o completamente 
casualizado, usando-se o teste de Duncan ao nível de 5% de 
probabilidade, para comparação de médias. 
RESULTADOS 
A fonte de C frutose apresentou uma produção 
de esporos inferior à das outras quatro fontes: gli-
cose, maltose, galactose e sacarose, as quais, por sua 
vez, foram significativamente iguais entre si (Tabela 
1). 
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As fontes de N, nitrato de sódio, sulfato de amô-
nio e nitrato de amônio mostraram os mesmos efei-
tos na produção de esporos em meio de Czapelc ágar, 
não revelando superioridade de nenhum dos trata- 
mentos testados (Tabela 2). 
A inclusão do aminoácido asparagina ao meio de 
cultura de Czapek ágar não resultou num aumento 
da produção de esporos, nas doses utilizadas de 1,2, 
4 e 6 g/ml (Tabela 3). 
O meio de Czapek ágar, sem e com a inclusão da 
vitamina biotina nas doses utilizadas de 2 1  41  6 e 
8 p.g/m de meio, permaneceu constante quanto à pro-
dução de esporos (Tabela 4). 
A adição de caseína hidrolizada ao meio de Cza-
pek ágar na dose de 2, 4, 6 e 8 gil não proporcionou 
aumento na esporulação quando comparado com a 
testemunha. No entanto, entre as doses utilizadas, a 
menor, ou seja a de 2 g, foi inferior a 4, 6 e 81; de 
caseína hidrolizada por litro de meio de cultura (Ta-
bela 5). 
TABELA 1. Efeito de fontes de carbono no meio de cul-
tura de Czapek ágar sobre a esponilação de 
Septoria giycines. 
Tratamentos 	 Médias, esporos produzidos/crn2 
Glicose 	 146.424 a' 
Maltose 	 143.922 a 
Galactose 	 107.891 a 
Sacarose 	 102.754 a 
Frutose 	 41.114b 
* Médias seguidas da mesma leira não diferem significativa-
mente pelo teste de Duncan ao nfvel de 5% de probabilida- 
de. 
TABELA 2. Efeito de fontes de nitrogênio no meio de 
cultura de Czapek ágar sobre a esporulação 
de Septoria glycines. 
Tratamentos 	 Médias, esporos produzidosicm2 
Nitrato de sódio 	 89.910 a* 
Sultato de amônio 	 77.065 a 
Nitrato de amônio 	 64.221 a 
* Médias seguidas da mesma letra não diferem significativa' 
mente pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilida-
de. 
TABELA 3. Efeito da suplementação de asparagina no 
meio de cultura de Czapek ágar sobre a e$-
ponilação de Septoria glycines. 
Médias, esporos 
Tratamentos 	 2 produzidosicnl 
Czapek ágar 	 89.910 a' 
Czapek ágar + 2 g/l de asparagina 	 61.652 a 
Czapek ágar + 491I de asparagina 	 53.945 a 
Czapek ágar + 6 gil de asparagina 	 53.946 a 
Grapek ágar + 1 gil de asparagina 	 48.808 a 
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativa-
mente pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilida-
de. 
TABELA 4. Efeito da suplementação de biotina no meio 
de cultura de Czapek ágar sobre a esporula-
ção de Septoria glycines. 
Médias, esporos 
Tratamentos 	 produzidosicirf 
Czapekágar 	 118.167 a* 
Czapek ágar + 8 }Lg/mide biotina 	 95.047 a 
Czapek ágar + 2 xg/ml do biotina 	 89.910 a 
Czapek ágar + 4 p.giml de biotina 	 87.341 a 
Czapek ágar + 6 Âgiml de biotina 	 87.341 a 
* Médias seguidas da mesma letra não diferem significativa- 
mente pelo teste de Duncan ao nfvel de 5% de probabilida- 
de. 
TABELA S. Efeito da suplementação de caseína hidroli- 
zada no meio de cultura de Czapek ágar so- 
bre a esporulaçáo de Septoria glycines. 
Médias, esporos 
Tratamentos 	 produzidos/cm2 
Czapek ágar + 6 gil de caseína 110.460 a' hidrolizada 
Czapek ágar + 8 gil de caseína 
hidrolizada 107,891 a 
Czapek ágar + 4 gfl de caseína 102.754 a hidrolizada 
Czapek ágar 95.047 ab  
Czapek + 2 gil de caseína 
hidrolizada 66.790 b 
* Médias seguidas da mesma letra não diferem significativa-
mente pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilida-
de. 
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A vitamina tiamina adicionada ao meio de Czapek 
ágar mostrou ser fator importante na produção de 
esporos, pois todos os tratamentos utilizando este 
fator de crescimento mostraram-se superiores ao 
tratamento testemunha. O emprego de até 400 p..g/ml 
ainda não foi suficiente para a obtenção da máxima 
resposta à esporulação (Fig. 1). 
Os resultados mostram que, tanto os tratamentos 
que tinham 15.g quanto 20 g de extrato de malte por 
litro de meio de cultura foram iguais entre si e supe-
dores aos demais tratamentos, os quais, por sua vez, 
não se diferenciaram na produção de esporos, fican-
do aqueles com 5 g e 10 g no mesmo grupo que a 
testemunha, que não foi svplcnientada com a adição 
deste fator de crescimento (Fig. 2). 
Extrato de levedura foi um fator de crescimento 
que, adicionado ao meio de cultura Czapek ágar, su-
perou a testemunha em todas as doses utilizadas, 
tanto com a adiçao de 1,2,4 como com a de 6 gil 
(Fig. 3). 
No ensaio de suplementação de extrato de leve-
dura no meio de BOA, destacou -se o tratamento 
com a adição de 4 gil de meio, o qual superou os 
demais na produção de esporos. Foi seguido pelo 
tratamento com 6 g, que tamWm superou os restan-
tes, ficando o tratamento com 2 g com produção de 
esporos igual aos tratamentos sem e com um grama 
(Fig.4). 
Pela Fig. 5, pode-se observar o desempenho dos 
tratamentos ao longo de um período de 25 dias. 
O tratamento BOA ágar + 4 gil de extrato de le-
vedura teve um aumento na produção de esporos até 
20 dias de desenvolvimento da cultura, decrescendo 
sua curva aos 25 dias. 
Os tratamentos sem a adição de um dos fatores de 
crescimento (extrato de levedura, tiamina e extrato 
de malte) foram sempre inferiores aos tratamentos 
que levaram algum fator de crescimento, com exce-
ção da leitura efetuada aos cinco dias, quando so-
mente BOA + 4 gil de extrato de levedura foi su-
perior aos demais, permanecendo os tratamentos 
Czapek ágar + 400 gglml de tiamina, Czapek ágar 
4 gil de extrato de levedura e Czapek ágar + 20 gil 
de extrato de malte, num grupo intermediário, junto 
com BOA e Fries ágar (Tabela 6). 
O tratamento Czapek ágar, usado como testemu-
nha, sempre esteve no grupo inferior. 
Czapek ágar + 400 jagimi de tiamina e Czapek 
ágar + 20 gil de extrato de malte obtiveram produ-
ções semelhantes nas quatro primeiras datas de lei-
tura ao longo do período de desenvolvimento das 
culturas. Estes tratamentos, apesar de terem sido 
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inferiores a no mínimo um tratamento daqueles 
acrescidos do fator de crescimento extrato de leve-
dura na dose de 4 gil, por sua vez sempre foram su-
periores aos considerados testemunhas, Fries ágar. 
BOA e Czapek ágar, a não ser quando da leitura 
efetuada aos cinco dias, quando estes tratamentos 
foram iguais ao Fries e BOA, superando somente 
a testemunha Czapek ágar. 
Nota-se que os tratamentos que continham o fa-
tor de crescimento extrato de levedura na dose de 4 
gil, tanto em meio de Czapek ágar quanto em BOA, 
foram os tratamentos que mais se destacaram, man-
tendo-se ambos com as máximas produções de es-
poros, revezando-se no pico da produção. O meio 
BOA + 4 gil de extrato de levedura foi superior aos 
cinco e aos quinze dias, enquanto Czapek ágar + 
4 g/l de extrato de levedura foi superior na produção 
de esporos aos 25 dias, permanecendo ambos os tra-
tamentos no topo da curva aos dez e aos vinte dias 
(Tabela 6). 
DISCUSSÃO 
Os resultados alcançados quanto a fontes de C 
estão de acordo com Stanier et aI. (1969), segundo 
os quais as fontes de C utilizadas por microrganis-
mos são variáveis e dependentes da capacidade des-
tes em decompor os compostos orgânicos e em sin-
tetizar substâncias complexas a partir de unidades 
mais simples. Esses resultados estão de acordo tam-
bém com Adisa & Fajola (1982), que concluem exis-
tirem diferenças de aptidão entre microrganismos 
quanto à obtenção de energia a partir de diferentes 
fontes de carbono. 
Nossos resultados sobre fontes de N são seme-
lhantes aos obtidos por Bean & Wilcoxson (1964) 
quanto ao efeito de formas de N na esporulação de 
fungos, os quais testaram, na nuuição de Hel,nin-
thosporium sativum e H. dictyoides, além destas três 
fontes de N (nitrato de sódio, sulfato de amônio e 
nitrato de amônio), as outras: asparagina, metionina 
e hidrocloreto de tiamina, sem encontrar diferenças 
entre estas fontes. 
Asparagina, segundo Ingold (1973), pode servir 
como uma fonte orgânica de N e de C para alguns 
microrganismos. . Este aminoácido foi testado, no 
presente trabalho, como um fator de crescimento 
acrescido a uma fonte de N e a uma de CJá existente 
no meio testemunha, fato, este, que pode explicar o 
não-aumento na produção de picnidiósporos do fun-
go. 
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TABELA 6. Efeito de meios de cultura e do período de crescimento na multiplicação de Sepwria glycines. 
Esporos produzidosicm 2 x 10 5 (dias) 
Tratamentos 
5 10 15 20 25 
Czapek 	 .r t 4 gil extraio de levedura 29,5 b' 201,7 a 295,4 b 430.0 a 611,4 a 
8DA + 4 gil de extrato de levedura 94,4 a 191,4 a 355, la 452,1 a 336,5 c 
Czapek ágar + 400 pgiml de tiamina 18,6 b 131,9 b 245,3 bc 283,2 b 444,4 b 
Czapek ágar + 20 gil de extrato de malte 30,8 b 103,4 b 192,7 c 226,1 b 282,13c 
BOA 36,0 b 48,2 o 53,9 de 83,5 c 118,2 d 
Frieságar 22,5b 27,0cd 112,4d 53,3cd 49,5e 
Czapekágar 1,Oc 1,3d 1,4e 1,8d 1,7e 
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CONCENTRAÇÃO DE TIAMINA {MIII/HI 
FIO. 1. Efeito da suplementação de tiamina no meio de 
cultura de Czapek ágar sobre a esporulação de 
Septoria Glycines. 
* Médias seguidas da mesma letra não diferem significa-
tivamente pelo teste de Duncan ao nível de 5% de pro-
babilidade. 
Biotma demonstrou ser importante fator de cres-
cimento para Giomerelia tucunwnensis no desenvol-
vimento de massa seca de mic&io e esporulação, 
conforme Srinivasan & Vijayalakshmi (1960), tam-
bérn o sendo para C.falcatunz e C. graminicola isola-
dos de cana-de-açúcar, pois somente houve cresci-











CONCENTRAÇÃO DE EXTRATO DE MALTE {tmI} 
FIO. 2. Efeito da suplementação de extrato de malte 
no meio de cultura de Czapek ágar sobre a espo-
nutação de Septoria giycines. 
* Médias seguidas da mesma letra não diferem significati-
vamente pelo teste de Duncan ao n(vel de 5% de proba-
bilidade. 
biotina (Kimati 1975). Os resultados alcançados no 
presente trabalho estão de acordo com os de Ogosbi 
& Ui (1979), que não,encontraram resposta de Rhi-
zoctonia solani à presença desta vitamina no meio de 
cultura testado. 
Com o emprego de 1,5 gil de caseína hidrolizada 
em meio mínimo, houve apenas resposta pouco sa-
liente no desenvolvimento de micélio e na esporula-
ção de N. riley?. No entanto, segundo Loch (1978), 
não foi constatado desenvolvimento do fungo eu' 
meio mínimo sem a presença deste fator. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 23(8):869-875, ago. 1988. 
CZAPEEAGAR+4 EI' 







FIG. S. Efeito de meios de cultura e do período de espo- 
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CONCENTRAÇÃO DE EXTRATO DE LEVEDURA 
FIG. 3. Efeito de suplementação de extrato de levedura 
no meio de cultura de Czapek ágar sobre a espo- 
rulação de Seproria giveines. 
* Médias seguidas da mesma letra não diferem significati-
vamente pelo teste de Duncan ao n(vel de 5% de proba-
bilidade. 
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FIG. 4. Efeito da suplementação de extrato de levedura 
em meio de cultura de BOA sobre a esporulação 
de Septoria g/y-cines. 
* Médias seguidas da mesma letra não diferem significati-
vamente pelo teste de Ouncan ao nível de 5% de proba-
bilidade. 
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Os aumentos de esporulação obtidos com o uso 
de tiamiria no presente trabalho estão de acordo com 
os alcançados por Robbins & Kavanach (1938), Sri-
nivasan & Vijayalakshmi (1960) e Ogoshi & Ui 
(1979), os quais demonstraram ser este um impor-
tante fator de crescimento para a maioria dos fungos 
testados. Como a tiamina é integrante da composição 
de extrato de levedura, á possível que seja este um 
dos priacipais fatores respons1veis pela resposta do 
extrato de levedura em incrementar a esporulação do 
fungo era teste. Confirmam os resultados aqui alcan-
çados, os trabalhos realizados por Kimati (1975) com 
C.faicatunz e por Loch (1978) com N. rileyi, os quais 
demonstraram ser o extrato de levedura um impor-
tante fator de crescimento e esporulação destes fun-
gos. Ainda, segundo Loch (1978), o extrato de leve-
dura tem algum fator, em sua constituição, que fa-
vorece o crescimento e esporulação de N. rileyl. Este 
extrato, sendo um complexo de substâncias que, en-
tre outros fatores, contém uma série de vitaminas, 
complementa o meio de BDA e principalmente o de 
Czapek ágar, proporcionando a eles condições óti-
mas para esporulação de S. glycines. 
O decréscimo da produção de picnidiósporos do 
tratamento BDA + 4 gil de extrato de levedura aos 
25 dias de desenvolvimento da cultura ocorreu pro-
vavelmente porque o meio de cultura apresentava-se 
visivelmente seco, comparado aos demais tratamen- 
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tos. Acredita-se que a curva poderia continuar cres-
cente caso houvesse sido utilizada maior quantidade 
de meio de cultura por placa. 
Baseados em resultados anteriores, Bertagnoffi et 
ai. (1986), chega-se a conclusão de que neste traba-
lho o tratamento Fries ágar, com exceção da leitura 
efetuada aos 15 dias de desenvolvimento da cultura, 
obteve uma produção de esporos aquém daquela es-
perada para este tratamento. Provavelmente esta 
baixa produção de esporos ocorreu devido a condi-
ções adversas de ambiente e/ou nutrição, as quais le-
varam a produzir mais micélio do que esporos. Como 
os tratamentos foram avaliados pela produção de es-
poros e não pela quantidade de micélio, provavel-
mente este tratamento tenha sido prejudicado. 
As condições para a produção de esporos, segun-
do Riker & Riker (1936), são aquelas mais ou menos 
adversas ao crescimento vegetativo. Entre as condi-
ções favoráveis à produção de esporos, estes autores 
citam: reduções das fontes de C e N do meio; incu-
bação sob condições de flutuação de temperatura; 
longo período de incubação; e dessecação gradual do 
meio. Pelo descrito acima, podemos supor que o 
meio de cultura Fries ágar recebeu nutrientes e con-
dições de ambiente ideais para o desenvolvimento de 
micélio de S. glycines em detrimento da multiplica-
ção de esporos. 
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